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SEMANÁRIO REPUBLICANO RADICAL D'AVEIRO 

Sexta-feira, 24 de Setembro de 1916 
  

  

- Cara qo Esc=e Conselheiro Aeaci Pacheeg, 
| marecial do Partido Democratico 

No amo de 1907, em setembro, 
huma manhã como a de hoje, lu- 
ninosa e serena, num modesto 

'compartimento de 2.º, seguia v. 
ex para Vizeu, com os delega- 

os j centros franquistas do sul 
“do distrito. Eram ao tudo cinco, 
mas, quando em Santa Comba puz 
'pó no estribo, encontrei v, ex.º 
portinhola, á frente dos outros, 
“que faziam parede, declarando-me 
que não havia lugar. Abri a por- 
tinhola e v. ex.º pretendeu cerrá- 
Ja—porque o compartimento ia 
cheio. E 

 Atirei a mala; v. exd 
dou-se... 

Sentada à companhia, v. ex.*, 
curvado, apertando a mão direita 
“à canéla dorida, apresentou-me as 
suas desculpas: 

—Queira perdoar o expedien- 
“te, mas cada um trata de defen- 

“der, os comodos que conquistou. 
Ns vezes ha desmanchas-praze- 
res... Não é o caso de v. ex.?, 
que é um cavalheiro amavel e 
corrétissimo e que logo se reco- 

 nhece ao primeiro abord. : 
Dispensei-me de responder. 
“Quando o comboio partiu, es- 

tava v. ex.” expondo aos seus 
companheiros a situação politica 
“do distrito, as necessidades mais 
urgentes a que acudir, as demis- 
sões a dar, as transferencias a 
realisar, às nomeações a fazer... 

“E declamava alto: 
—( visconde é um imbecil e 

mal andei em não aceitar o lugar 
“quando o João Franco á fina-força 
me quiz impôr o govêrno civil, O 
visconde é um imbecil. Ainda ha 
“dias mo repetia o João Franco, 
rogando-me o sacrificio de vir aqui 
montar a maquina, Vim e trago 

carta branca. 
"Os outros 
olhos. 

Como. era possivel ter tanto 
talento, tantas relações, tanto po- 
dera) É 
—  A' esquerda da linha ferrea o 
“rio Dão era encantador. O sol 
rompera a neblina como uma te- 
nuissima gaze e o gorgeio das aves 
celebrava o dissipar da cerração 
como ums alvorada, Entre a pe- 

“media, a descoberto, macissos de 
verdura ligavam as dunas mar- 

“gens, junto das quaes corriam 
urmuras correntes á sombra 

“acolhedora dos salgueiros. Na en- 
costa o Granjal repousou sob. o 
“soito de carvalhos seculares e nas 
insuas, entre os milheiraes verde- 
limo, as nóras gemiam, lentas. 

Numa quebrada, ao abrigo do 
olival fronteiro, um moinho anti- 
go; do fundo obscuro do cabouco 
4 sol arrancava á agna, que espa- 
anava entre o veloz rodizio, um 

aroo-iris, de ouro e pedrarias, 
“que se fundia no rio. 

Uma barca descia. E um mel- 
“ro dentre as tranças do arvoredo, 
“desferindo o vôo, respondia com o 
“seu canto alegre, de confiança é 
“de vitoria, ao. silvo da locomo- 

a É 
* Debruçado & janéla, não sou- 

e mais de v. ex.º nem dos seus 

arre- 

4 

arregalavam os 

“companheiros. Só de vez em quan- 
do, algumas palavras goltas—mi- 
mistério, eleições, regedor, Hintze, 
Luciano, Franco, votos, dissolu- 
“qão—me chegavam aos ouvidos 
como da longiqua leitura dum ar- 
go de fundo... 

* 
* * 

V. ex.º passon depois o inver- 
o em Vizeu. Estavam presos 
não Chagas, França Borges, An- 

fonio José de Almeida, Afonso 
Costa... 

fogão, nas longas palestras da So- 
ciedade, não pronunciou nunca a 
palavra republicanos: inventára 
para ela um sinônimo-—bandidos... 
Em agosto de 1910 encontrámo- 
nos em Coimbra, 4 meza dum ho- 
tel. V. ex.º era já conselheiro. 
Dizia-se que ia ser ministro. À 
cérta altura, v, ex.º* apelidou Afon- 
so Costa de ladrão e assassino. 
Alguem se levantou e exigiu pro- 
vas. V. ex.* gaguejou, desculpan- 
do-se, e retirou as palavras que 
podiam ofender o grande parla- 
mentar, pelo qual tinha a maior 
consideração. 

Uma voz perguntou na sala: 
— Quem é esta cavalgadura ? 
A cavalgadura era v. ex, 

V. ex.º ouviu, e limitou-se modes- 
tamente a sorrir, entre confuso e 
grato... 

Com efeito, eu não conhecia 
v. ex.*. E só então soube estar na 
minha presença o conselheiro Aca- 
cio Pacheco, néto materno do con- 
selheiro Acacio e néto paterno de 
Pacheco, dois grandes homens 
com quem Eça de Queiroz teve a 
dita de tratar. 

* -* * 

Atravessava eu o Rocio em 
principios de novembro de 1910 
quando v. ex? se precipitou nos 
meus braços, gritando a sua fran- 
ca e leal adesão. Eu lêra já nos 
jornaes,.. 

V. ex.º começou por me dar 
a consideração de tratar-me por 
você, 

—Lá venho agora do Antonio 
José. Você sabe que o Antonio 
José foi-sempre o meu fraco. Des- 
de 90 que conspiramos juntos, 

Eu opuz: 
—Mas não é v. ex.º o sr, con- 

selheiro Acacio Pacheco que... 
= Vi ex.º interrompeu, rindo a 
bom rir: ; 

—Pois aí é que está o melhor 
[da festa. Tudo combinado. Velho 
carbonario, velho maçon, saiba-o 
você. Foi um papel dificil, mas 
sustentei-o com firmeza. Fui esco- 
lhido para a mais dificil missão. 
O que eu minei desde os palacios 
ás choupanas... Enfim, raiou o 
glorioso sol de 5 de Outubro, Eis- 
nos todos juntos, os de 90. Fomos 
nós, os de 90, que fizémos a Re- 
publica. O Afonso Costa ainda 
agora me disse lá mo ministério, 
apresentando-me ao Bernardino: 
—eis 0 nosso grande Acacio, fu- 
turo ministro dos estrangeiros. / E' 
que o Afonso, men intimo, que foi 
sempre dos meus melhores ami- 
gos, sabe melhor que ninguem dos 
meus trabalhos. Eu lhe conto... 

“E v. ex.º contou duas intermi- 
naveis horas... 

Um alto cargo, sonho na mo- 
narquia, tornou-se para v. ex.* 
realidade em fins de março de 
1911. Mas dois mezes depois v. 
ex.* declarava no Martinho que, 
se o aceitára, fôra para servir, 
não a Republica, mas a Patria. 

Anunociava-se a irivasão de Pai- 
va Couceiro. ..   

* Perdi y. ex.º de vista, De cul- 
minancia em culminancia, v..ex.? 
chegou a Marechal do meu Parti- 
do, onde se filiou em janeiro de 
1913, dia da .sua chamada ao 
poder. Até então vagueava entre 
os campos partidarios. Na vespe- 
ra, a um rebate falso de crise, 
chegara a escrever uma carta de 
adesão ao dr. Antonio José de 
Almeida... 4. é   Ministeriavel, v. ex.º conce- 
deu-me o beneficio de não ter de 
ouvi-lo. De tão alto, a vista de v. 

jex* não distinguia os simples 
V. ex.*, no Grémio, junto ao mortais.   

E só voltámos a encontrar-nos 
em 27 de janeiro do corrente ano, 
debaixo da Arcada do Ministério 
da. Justiça. Pálido, o monoculo 
pendente, a barba descuidada, 
preso duma agitação de lobo caí- 
do em armadilha, recriminon tudo 
e todos, concluindo; 

—Se é fatal que venha a mo- 
narquia, bemvinda seja! O facto 
só póde encomodar aos aventurei- 
ros, aos ambiciosos ineptos que 
por um bamburrio fizóram a Re- 
publica. O meu caso está. bem 
claro: fuucionário do Estado, de- 
vo acatamento á vontade nacional; 
fui republicano por julgar que o 
era a maioria dos portuguêses, e 
filiei-me no partido democratico na 
convicção de que ele reunia a 
maioria parlamentar. No fundo; 
pela minha educação, pelas mi- 
nhas tradições, monarquico convi- 
cto era e monarquico convicto con- 
tinúo; 

Lembra-se v. ex.'? Em segui- 
da atravessou a rua do Ouro e 
penetrou na Arcada do Interios. 
A hesitação atormentava-o. Tor- 
cido, quast convulso, O corpo re- 
velava a alma. Várias vezes pare- 
ceu decidido a passar a linha dos 
elétricos. Por fim, o vulto de v. 
ex.* deslocou-sv, e, resolutamente, 
penetrou os hombraes do antigo 
Ministério do Reino. 

V. ex? debatera-se numa du- 
vida cruel;—seria mais proveitoso 
ir inscrever-se no Centro Monar- 
quico, ou deixar ao sr, Pimenta 
de Castro o seu cartão de cumpri- 
mentos? 

A prudencia venceu: ficou-se 
pelo Pimenta-de Castro... 

Quando em 17 de maio pro- 
nunciou 0 seu discurso de congra- 
tulação pelo restabelecimento da 
Republica, pela fundação da” se- 
gunda Republica, v. ex,º tinha ar 
de um-triunfador. Dir-se-ia o dono 
da Revolução. Nunca v. ex.* foi 
mais enérgico, mais impetuoso, 
mais brilhante, V. ex.º encontra- 
va-se no zenite da gloria, Eu en- 
contrava-me no cumulo do espan- 
tos... 

Não pasmei, pois nem senti 
mesmo surpreza, quando soube 
que v. ex.*, ha. dias, na sala: dos 
Passos Perdidos, comentando um 
pequeno artigo meu, exigia-—que 
o Directorio me expulsasse do 
partido. Ev. ex.º enunciava o hi- 
belo acusatorio ; 

—Que eu insultára o Dire- 
otorio., . : 

Eu não agravei o Directorio, 
castiguei v. ex.?, 

: Que eu faltára 40 respeito 
ao sr, Afonso Costa... 

O sr. Afonso Costa merece-lo- 
fa, se, tolerando-o, não conservas- 
se por v. ex.* o mais absoluto des- 
prezo, 

—Que eu ferirá o partido no 
seu brio... 

Desgraçado partido seria aque- 
le que tivésse em v. ex.º o pala- 
dino da sua honra! 

—E que jornaes da oposição 
transcreveram o meu artigo. .. 

Mas; em janeiro nenhum artigo 
de democraticos era transcrito pe- 
los jornaes da oposição, e o golpe 
de Estado surgiu fulminador. 

O'silenoio sobre'a lama não 
nos valeu para nada. 

Se eu tivésse uma posição 
(de destaque no meu partido e uma 
profunda ligação de amizade com 
o sr. Afonso Costo, uma e outrá, 
de coração contente, sacrificaria 
para que as minhas palavras, leais 
e francas, pudéssem ser ouvidas, e 
os marechaes, os bons como os 
máus, os ambiciosos como os des- 
interessados, os de profunda fé 
como os arrivistas, pudéssem a     

Films... 
a 

  

Boatos 

Apezar de um tanto ou quan- 
to desvanecidos, continua a correr 
que os paivantes se mexem e con- 
juntamente muitos dos elementos 
que entraram no 14 de Maio não 
apenas para derrubarem a ditadu- 
ra, mas, e principalmente, para 
depurar a Republica da podridão 
que a estava minando, pondo-a no 
são, 

Se é ou não verdade o que se 
diz, desconhecemo-lo inteiramente, 
No entretanto quer.nos. parecer 

que, se alguma coisa honvér, isso 
se deve, em exclusivo, ao govêr- 
Do, que não corresponde aos intui- 
tos que determinarama sua ascen- 

gão ao podêr, após os acontecimen- 
tos de Maio, & sma molêsa, á sua 
inércia, 

Qual das duas revoluções es- 
talará primeiro? Ninguem se-ilu- 
da: os paivantes teen dado tan- 
tas provas de fraquêsa, cobsrdia 
e inaptidão, que já ninguem os to- 
ma a sério—nem o proprio fagiti- 
vo da Ericeira, Cumpre só casti- 
gar os seus desmandos. Estará o 
govêrno pelo ajusto? Até hoje ain- 
da não conseguiu demonstra-lo. E 
essa à razão porque lavra fundo 
descontamento nas hostes republi- 
canas e os ralhos se generalisam, 
dando logar aos boatos que tanto 
pódem ser pura fantasia como a 
realidade em perspectiva preconi- 
sada por did vidente... 

Em qualquer dos casos, o go- 
vêrno, só o govêrno é responsavel 
pelo que se passa no pais, mais di- 
gno de melhores servidores do que 
os que possue, 

Corôõa real 

Um banhista da Barra esere- 
ve-nos a comunicar a sua admira- 
ção por o edificio. do farol ainda 
conservar, á entrada, o simbolo da 
extinta monarquia e ao mesmo tem- 
po pergunta se não haverá reme- 
dio que faça desaparecer aquela 
coisa velha. 

Ha e bom: é arranca-la, dan- 
do-lhe o destino das inutilidades. 

Animaes 

À União Sul-Africana, saben- 
do ter o ministro da guerra man-! 
dado adquirir na Africa do Sul 
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500 cavalos-para serviço do exer- 
cito, pediu autorização pára ofere- 
cer aquele numero de solipedes ao 
govêrno português, o que, no di- 

jzer do Camaleão aveirense, é uma 
generosidade muito para agradecer. 

Não o negâmos, De mais tra- 
tando-se de burros... 

Pela Republica 

Os defensores do regimen em 
Guimarães publicaram um mani- 
festo sobre os-ultimos acontecimen- 
tos de caracter monarquista que 
ali se déram, onde se péde justifi- 
cadamente toda a lealdade na apli- 
cação da lei aos conspiradores, sem 
excepções, terminando-o por exi- 
girem toda a severidade para os 
chefes de taes intentonas, que ne- 
cessario se torna acabem duma 
vez, pelo muito que o país neces- 
sita de paz e concordia. 

Entendemos que os republica- 
nos de Guimarães teem carradas 
de razão, 

Na agonia 

Que as instituições estão agoni- 
santes, bradam em vários tons os 
pulhastros que se fartaram de com- 
prometer a decrepita monarquia, 
já refeitos do susto que apanha- 
ram ao' desampara-la na hora do 
perigo. 

Não vos afligeis, tartufos, que 
a doença não é tão gráve que se 
não cure com um energico revol- 
BiVO... 

O principal está apenas na ho- 
ra da aplicação. .. E essa... che- 
gará... 

Pela estranja... 

Um informador do Democrata 
comunica-nos que anda atualmen- 
te por terras de Espanha o advo- 
gado Jaime Silva de quem os jor- 
naes se ocuparam ainda ha pouco, 
dando conta duma reunião de cons- 
piradores contra o regimen no Ho- 
tel Universal, do Porto. 

Anda, sim. E para cumulo até 
se diz que- pelo govêrno civil lhe 
foi mandado passar o bilhete de 
identidade na propria casa onde 
tem escritorio com o fim de evitar 
a sua ex.* o encomodo de ir áque- 
la repartição... 

Viva la gracia!... 

  

sa pa E 
O Democrata é o jor- 

nal de maior tiragem é circulação 
e mais barato que se pu- 
blica na sóde do distrito de Aveiro 

  
    
    

tempo reparar. A Republica, a 
Nação seriam poupadas a mais 
uma prova—que póde ser a ulti- 
ma, a derradeira,,. 

A guerra eúropeia ameaça tor- 
nar-se mundial, Sente-se inquieto 
o nosso partido da paz, constitui- 
do pelos nossos homens de guer- 
ra... O sr. Alpoim no nosso Ja-| 
neiro dissérta filosoficamente sobre 
as desgraças da sua querida Fran- 
ça e o sr. Julio Dantas vai escre- 
ver dê novo ás mães portuguêsas 
para que estreitem bem ào peito 
os seus filhinhos. .. 

Um novo, 20 de janeiro póde 
não andar longe, .. 

Medite v. ex.*.., 
Nessa nova hora de perturba- 

ção, v. ex.* sofreria crueis incer- 
tezas, Deveria v. ex.” nesse mo- 
mento levar a sua adesão ao sr; 
D, Manuel Il ou ao sr. ministro 
da Alemanha ? 

Lopes de Oliveira 

Por esta, bem elaborada 
carta do talentoso professor 
do Liceu Passos Manuel, de 
Lisboa, conelue-se que, afi- 
nal, Acacios Pachecos é o que 
mais abunda, não sendo por- 
tanto os unicos espertos, mui- 
to embora disso se gabem' e 
com este tenham pontos de 
contacto; os de ali-de baixo, 
da Vera-Cruz, também mare- 
chaes (1) do Partido Democra- 

E a o 

tico e com a mesma ridicula 
mania das ivradiações quando 
sentem a espora cravada fun- 
do de encontro “ao sítio onde 
mais se dóem... 

Apezar de tudo, porém, Lo- 
pes de Oliveira vê-se que não 
tem mêdo de que o expulsem. 

“Pal é qual como nos sucé- 
de a nós em presença dessas 
peregrinas ideias manifesta- 
das com o cinico impudor dos 
verdadeiros camaleõdes. 
Estas sam 
Homenagem 

O nosso coléga 4 Democracia 
do Vouga, de Albergaria-a-Velha, 
publicou -no domingo: um numero 
especial, com escolhida colabora- 
gão, dedicado ao sr, dr. Afonso 
Costa, de quem publica o retrato, 

O artigo do dr, Eduardo Sil- 
va é interessante, como todos 05 
da sua penna. É 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) . 
Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
consultorio do dentista Teo- 

  

  filo Reis, à Rua Direita, 

Pelos campos 
da instrucção 

Em 9 do corrente publicou 
o Diário do Govêrno a lei or- 
çamental do ministério de ins- 
trução. E' um diploma bas- 
tante extenso e que se nos Bfi- 
gura deveria ser frmto duma 
ponderada e demorada discus- 
são; mas, se o não fai, tanto 
peor, pois são amargas as con- 
siderações a que se presta e 
acerados os comentários que 
os interessados, que, em resu- 
mo, são todos os contribuin- 
tes, e não sómente os pais dos 
estudantes lhe fazem. 

Não notando que vem pre- 
nhe de lugares superabundan- 
tes, ora criados, e de utilida- 
de muito problemática, para 
não assegurarmos, de Animo 
leve a sua absoluta dispensa- 
bilidade, pelo: menos na sua 
quási totalidade, referir-nos- 
hemos, por hoje, tam-s6, ao 
agravamento das despesas 
com que, pela citada lei, são 
bafejados todos os que preten- 
dam decorar-se com a lustro- 
sa borla de catedrático em 3: 
grau de instrução primária. 

E note-se que a instrução 
é obrigatória! Não se esquê- 
çam de que o analfabetismo 
é um cancro combatido por 
uma profilaxia especial de di- 
posições legais várias, que já 
não são de hoje, é bem que se 
diga, mas que, tambem deve- 
mos confessar, não atingiram 
a méta, 

Mas vá de preâmbulos, e 
leia-se o seguinte : 

Art.º 35,º Como garantia da 
autenticidade dos livros apro- 
vados para o ensino, 6.0 govêr- 
no autorizado a determinar e 
regulamentar a aposição dum 
sélo branco da taxa fixa de 805 
em todos os compêndios, não 
podendo essa importância in- 
Juir no prego do volume, que 
será fixado em diploma especial 
autorizando a sua adopção. 
Ora o livro neste bemdito 

país, que nós, como 'Tomás 
Ribeiro, que Deus haja, crê- 
mos que seja 

Jardim da Europa, à beira-mar plan- 
é 

De loiros e de acácias olorosas: eu De fontes e de arroios serpeado, 
Rásgado por torrentes alterosas ; Oude num cêrro erguido e requeimado Se casam em fostõos jasmins é .ronas; Balsa virente de eternal magia, , Onde as aves Borgeiam noite e dia... 

o livro, nêéste idílico país, tem 
sido, é e continuará sendo o 
comestivel espiritual mais ca- 
ro; é aínda, para contraminar 
o analfabetismo, o compêndio, 
a maravilha das maravilhas 
bíblicas escolares, imposta co- 
mo um dogma á ignorância 

[dos neófitos da instrução: e á 
liberdade de crítica dos obrei- 
ros da mesma, —o compêndio, 
que não raro é pejado, ou, se 
preferem, pesado de êrros pal- 
mares, vai agora carregar com 
o contrapêso tributário dum 
sélo, um artístico sélo branco   do preço de 50 centavos em 
cada volumel 

   



  

E
 

E 

| 
ú 
1 
| 
E) 
E 

  

e 

2 

Mas, trovejam-nos iracun- 
dos aqui do lado, tal imposto 
é pago, não por quem adqui- 
re o livro escolar, mas pelo hi-| 
vreiro-editor, visto que a sua| 
importância não póde influir 
mo preço do volume, que. será 
fixado em diploma especial au- 
torizando a sua adopção. 

Sim, ilustre Júpiter Tonan- 
te, mas leia Vossa Divindade 
Olimpica o que em 11 do cor- 
rente publicava, na secção te- 
legráfica de Lisboa, O Primei- 
ro de Janeiro : 

Em nome dos livreiros-edi- 
tores do Porto, estivéram hoje 
com o sr. ministro da instru- 
eção os srs. Eduardo Lopes e 
Pereira da Silva, reclamando 
contra a aposição de um sêlo 
de 5 centavos nos livros de en- 
sino, sem aumento do sey custo. 

Em resumo, e espremendo 
isto, se é que, com alguma ar- 
te, algum Hquido se póde or- 
denhar, o que se vê? Os edi- 
tores não se importavam com 
anova sumptuária lançada gos 
livros escolares, aprovados, 
desde que a pagassem os pais 
das vítimas da instrução, ago- 

“ra armados em Santos Márti- 
res de Marrocos. 

De resto, isto é doutrina fir- 
me e assente com tanta segu- 

rança e resistência, como re- 
sistente e seguro se alça o pi- 

co do Everest inabalavel sô- 
bre a cordilheira do Himá- 
laia... é 

Pois está visto! Porque é 
que os editores não hãode 
continuar a vender por 80 cen- 
tavos uma escrita. para o 1.º 
grau, embora o govêrno lhes 
exija pela aposição do sêlo 
branco 5 centavos a mais ? 

«-. Porque está legislado; 
a taxa fixa de 905 não, póde 

influir no preço do livro, o 
qual preço será fixado em di- 
ploma especial... 
Continuaremos com êste'es- 

bôço, a largos traços, pois o 
que dito.fica eo que mais para 

«dizer resta é de molde a satis- 
fazer os mais exigentes na lu- 
ta contra o analfabetismo, com 
a Liga Nacional de Instrução 
à frente. 

“O NONO HOSPITAL 
Proseguem com grande acti- 

vidade os trabalhos indispen- 
saveis no edificio hospitalar, 

  

recentemente construido, pa-! 
ra a sua proxima inaugura- 
ção, assim como os da rua 
que lhe deve dar faeil acésso, 
consoante a deleniou o incan- 
cavel provedor desta casa de 
caridade, sr. dr. Lourenço 
Peixinho. 

Mais de “espaço nos have- 
més de referir 4 compléta 
transformação por' que está 
passando o local chamado da 
Senhora da Ajuda, nome que 
lhe vem da antiga capéla da- 
quéla invocação, agora demo- 
lida, e que bastante concorre 
para o embelezamento dum 
dos pontos mais pitorescos da 
cidade. 
ERRA a ad 

RIF'A 

Em Aradas têve logar no 

domingo & rifa da melancia 
monstro que esteve em expo- 
sição no estabelecimento: do 
gr. Alberto Rosa, assim como 
a de duas enormes pêras, ca- 
bendo aquela ao possuidor do 
bilhete n.º 179, e estas ao sr. 
Jacinto Agapito Rebocho, pa- 
ra as quais se tinha habili- 
tado. 

Bom proveito... 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro no 
kiosque de Valeriano, Praça 

O DEMOCRATA 

EIS AQUI. 

ACLARAÇÃO 
«No seu n.º de 16 do corren- 

te escreve o nosso camarada 
local Riso do Vouga : 

«Como toda a gente sabe, o sr. 
Acacio Rosa ha muito se despegou 
da politica, para, cheio de desilu- 
sões, se entregar ao cumprimento 
dos seus deveres oficises, empre- 
gando os seus ocios na vigia das 
suas propriedades e na cultura das 
suas flôres, 

Absolutamente arredado do 'soa- 
lheiro e das intrigas dos partidos, 
o sr, Acacio Rosa limitou-se, na 
eleição passada, a usar do seu di- 
reito de livre cidadão, votando a 
sua lista, que positivamente e de 
modo averiguado recaiu nos no- 
mes dos srs. drs. Barbosa de Ma- 
galhães, Marques da Costa e Bri- 
to Chuimarães.» 

Uma muito ligeira modifi- 
cação ha a fazer de harmonia 
e em homenagem á verdade: 
o sr, Acacio Rosa não votou 
o nome do sr. dr. Barbosa de 
Magalhães em Aveiro porque 
esse voto seria inutil visto co- 
mo o ilustre deputado se pro- 
punha por Oliveira de Aze- 
meis, Votou o do dr. João Eli- 
sio Sucêna em sua substitui- 
ção, e votou-o por si e pelos 
seus amigos, que os tem em 
numero e qualidade. Votou é 
fez votar em republicanos, ten- 
do muito antecipadamente ofe- 
recido ao st. dr. Barbosa de 
Magalhães, que muito aprecia 
as suas qualidades de caracter, 
de trabalho e de inteligencia, 
o seu inquestionavel valor po- 
litico na sua terra. 

O sr. Acacio Rosa é, de fa- 
cto, um amigo e um admira- 
dor do sr. dr. Barbosa de Ma- 
galhães. Está, por simpatia, 
ao seu lado. Votou dois dos 
nomes da lista da sua indica- 
ção, e um da sua escolha pes- 
sosl, mas republicano. 

Póde alegar-se em seu des- 
favor quanto à má indole apra- 
za. À verdade é que á frente 
do Govêrno Civil está um ho- 
mem de inteiro bem, que não 
procederá por simples indica- 
ções, neste ou em casos simi- 
lhantes. 7 

O pr. dr. Eugenio Ribeiro 
sabe bem que daqui se lhe fa- 
la a linguagem da verdade e 
é absolutamente incapaz de se 
deixar seduzir pelo canto da 
sereia,» y 

  

ROMARIAS 
A'rmanhã e domingo tem logar 

na Costa Nova a tradicional festa 
da Senhora da Saude, para a qual 
muito ha contribuido nos ultimos   Luís Cipriano. mante-la, atravez as maiores difi- 

  
anos o esforço e boa vontade Re 

OS BARRIGUISTAS 
ao serviço da Republica - 

IPLORES DO OUTONO 
«Aveiro não tem simplesmente as tra- 

dições das suas marinhas e das suas 
paisagens, Desta terra sairam 08 pri- 
meiros gritos de liberdade nessa alvo- 
rada esplondida das lutas constitucio- 
naes. 

A nossa historia local póde, por ve- 
zes, mostrar esmorocimentos e fraque- 
zas, mas mostra tambom, através de to- 
dos os tempos, paginas bem nitidas da 
nossa valentia e da nossa heroicidade, 

El-Rei D. Manuel conheco Aveiro 
pelos encantos da sua natureza fortil, 
Já aqui sorriram os seus olhos; mas— 
dolorosa recordação | — esses sorrisos, 
hoje talvez avivados no esplendor de 
uma situação delicada, serão espinhos 
de uma saudade bem profunda e dura- 
donra. 

O novo Rei não vem hoje a Aveiro 
para cantar mocidades à sombra das 
nossas arvores ou sobre o espelho da 
nossa ria, Já não vem pelo braço de 
seu irmão querido, esse irmão desgra- 
cado, em pleno triunfo de felicidade in- 
fantil. 

Acabaram para ele as primaveras 
em que se canta e sorri numa vida des- 
cuidada, cheia de amor e de esperan- 
ças. 

Não quereriamos que El-Rei D. Ma- 
nuel sofresse com esta recordação tria- 
tissima, início tragico do sen reinado, 
mas nós tambem sofremos, tambem é 
grande a nossa dôr, porque sabemos 
sentir e todos temos coração. Póde, pois, 
Sua Magestade lôr estas linhas, póde 
deixar cair dos olhos uma lagrima, por- 
que todos a compreendemos, Essa la- 
grima não é sómente a lagrima restri- 
cta de um bom filho e de um irmão que- 
rido perante o tumulo infamemente 
aberto; 6 a lagrima de um povo, é o 
sentimento que a todos nos domina, 

El-Rei D. Manuel vem hoje a esta 
terra investido na sua alta posição de 
soberano, é, por isso, olhará mais para 
as nossas tradições, para os costumes e 
para as necessidades do nosso povo do 
que propriamente para as nossas pai- 
sagens, aliás cheias de luz e da encan- 
tos. As tradições da cidade de Aveiro, 
hiberacs e monarquicas, hão-de mostrar 
a El-Rei que o regimen que digoamen- 
te representa é um regimen que não só 
se respeiton aqui sempre, mas, mais do 
que isso, um regimen pelo qual se sa- 
crificaram muitos dos nossos antepas- 
sados, 

José Estevam, Mendes Leite, Mo- 
raos Sarmento, Francisco Lourenço de 
Almeida, Joaquim José de Queiroz, to- 
da essa ala épica de namorados pela li- 
berdade, inscreveram as mais belas pa- 
'ginas vo livro de oiro da nossa historia. 

Em uma das nossas praças fala o 
bronze de uma estatua, Dir-se-fa que 
daquéla massa inerte irradia ainda 
aquéla luz intensa que iluminou os cam- 
pos da batalha e as Intas agitadas do 
parlamento, 

Seja bemvindo, po's, à nossa terra, 
o bom Rei de Portugal. De um recan- 
to da minha aldaia, onde ha trabalhos 
e flôres, onde aprendi a ser 
monarquicodesdeos dias 
saudosos de uma mocida- 
de que se afasta, daqui, des- 
te retiro sereno, onde cantam aves e a 
planicie se veste de verdura, eu colho 
as primeiras violetas e ofereço-as or- 
valhadas ainda desse orvalho que to- 
das as manhãs pisamos, nós, os lavra- 
dores, os trabalhadores da aldeia, os 
ue só sabemos respeitar as tradições 

libernes da nossa terra é cantar um hi- 
no de amor áquele que, vindo de uma 
desgraça imensa, simbolisa ho'e as glo- 
rias da nacionalidade portuguêsa. 

Verdemilho, 27—11—908, 

Acacio Rosa» 

Estas transcrições -fazemo-las ; a primeira do ultimo nu- 
mero do Camaleão, saído no dia 18 do corrente e a segunda, 
com o titulo-—Flores do outôno—do numero que o mesmo 
democratico papel dedicou á visita de El-Rey o Senhor D. Ma- 
nuel II a Aveiro, em novembro de 1908. 

Ambas veem a proposito das convicções politicas do sr. 
Acacio Rosa, a quem não desejámos mal nenhum, pois sen- 
do afeiçoado do ar. Barbosa de Magalhães, que muito aprecia 
as suas qualidades de caracter, além do resto, a mais excelen- 
te virtude do homem que permanece constante na opinião 
ou ideia que formou uma vez, no partido que adoptou, na 
resolução que tomou, apezar das contradições que se presen- 
tem, ou dos trabalhos e desgraças que possam sobrevir, só 
com isso nos podemos congratular atenta a conversão do an- 
tigo redactor do orgão franquista local aos modernos ideiaes... 

Vê-se agora que o sr. Ácacio Rosa, amanuense do go- 
verno civil, se sé dizia monarquico era apenas... para não 
desmanchar prazeres... Percebemos... 

Honra aos grandes e impolutos caratéres!.., E, quan- 
do eles se abraçam, se ligam, se estreitam, honra duas vezes... 

  

  

culdades, do honrado negociante 
ilhavense, Cipriano Mendes, um 
dos mais arreigados amigos da 
praia. 

A vespera constará de deslum- 
brante iluminação junto 4 capéla, 
variado fôgo, imitação do de Via- 

e 

vna, e musica, que tocará nim co-| 
Irato durante a noite, sendo de pre- 
Yver que a esta hora já ali se en- 
“contre o mestre Venancio a mimo 
sear os banhistas com as suas in- 
fernaes variações de Aautim acom 
panhado a rufo e bombo. 

Tambem ali é esperado este 
ano o homem das vistas a pataco, 
de- inconfundivel sucesso, princi- 
palmente as que representam a 
menina das pernas gordas, o en- 
gragador chinez e a mulher zan- 
gada com o marido na cama de 
guarda chuva aberto, isto além dou- 
tros divertimentos, como a rolêta, 
a vermelhinha, rifas e tudo quan- 
to é susceptivel de animação na- 
quéla noite de extraordinaria con- 
correncia & praia, 

O domingo é destinado ao cul: 
to, efectuando-se a procissão, que 
percorrerá o itenerario dos anos 
anteriores, logo a seguir 4 missa 
cantada. 

Desta cidade, quer nesses dois 
dias quer na segunda-feira, em que 
se realiza tambem a festa da Se- 
nhora dos Navegantes, na Barra, 
haverá ineterruptas carreiras de 
automoveis e carros para as duas 
praias, que assim regorgitarão de 
forasteiros na fórma dó costume. 

  

CRUELDADE 
Ha algumas noutes que, como 

nós, muita gente tem visto, dor- 
mindo nas soleiras das portas, um 
rapazinho que, abandonado, va- 
gueia noute e dia por essas ruas, 
sem rumo nem agasalho. 

Ante-ontem, testemunhas mais 
uma vez desse espectaculo, inda- 
gamos da pobre creancinha a ra- 
zão do seu abandono. Disse-nos 
que a mãe o deixava desampara- 
do, ao Deus dará, aparecendo-lhe 
só de dias a dias. Supõe que es- 
teja em Ilhavo, chamando-se Ma- 
ria dos Anjos. Conduzimos o des- 
gragadinho onde lhe déssem comi- 
da e cama, Lá ficou. Mas ao sr, 
comissario de policia compéte pro- 
Curar saber quem é essa mulher 
tão dasalmada, que assim esquece 
os seus deveres, intimando-a, sob 
pena da aplicação da lei, a que 
não continue abandonando o filho, 
crueldade que afronta todos os 
sentimentos sagrados de quem me- 
rece o nome augusto de mãe. 

  

05 DRAMAS NO MAR 
Pela Comissão A voironse 
do Socorros a Naufras 
gos,são concodidas pone 
sões ás familias dos tris 

pulantes da barca 
“Africana,, 

Não foi em vão que aqui, 
em nome de todos sentimen- 
tos da humanidade, dando 
conta da catastrofe que arre- 
batou a tripulação da barca 
Africana, pedimos o socorro 
indispensavel para os infeli- 
zes que essa desgraça envol-. 
vera nos tristes crépes da viu- 
vez e da orfandade. 

Sob a presidencia do ilus- 
tre capitão do porto, sr. Jai- 
me Afreixo, reuniu a Comis- 
são de Socorros a Naufragos,. 
deliberando, em vista das cir- 
cunstancias aflitivas em que 
aquelas pobres familias se 

À separação 
dos funcionarios 

— —=(p)=— — 

Para conhecimento de to- 
dos vamos arquivar neste Jor- 

decreto regulamentar, sobre 
a separação de funcionarios 
civis e militares, foram esco- 

lhidos para formarem, em ca- 
da ministério, uma comissão 

respectivos procéssos, e que 
só no dia 18 ficaram definiti- 
vamente constituídas pela se- 
guinte maneira, devido a te- 
rem-se dado várias recusas: 

Ministório do Interior 

Dr. Adolfo Augusto de Olivei- 
ra Coutinho, director da policia de 
investigação criminal de Lisboa. 

Dr. Abraão Mauricio de Car- 
valho, deputado. 

Anibal Lucio de Azevedo, de- 
putado., 

Ministório da Justiça 

Dr. Mateus Teixeira de 
vedo, presidente da Relação de 
Lisboa. A 

Dr. Bernardo Nunes Garcia, 
juiz da mesma Relação e depu- 
tado, 

tos e Silva, curador geral dos or- 
fãos na comarea de Lisboa, 

(Nomeados em substituição dos 
srs. drs, Abel de Pinho, César 
Augusto dos Santos e Virgolino 
Chaves, que pediram escusa). 

Ministório da Marinha 

Julio José Marques da Costa, 
vice-almirante, 

Jaime Daniel Leote do Rego, 
capitão de fragata e deputado, 

José de Freitas. Ribeiro, capi- 
tão-tenente e deputado, 

Ministório das Coloniaa 

Dr. Artur Rodrigues de Al- 
meida Ribeiro, juiz da Relação e 
deputado. o ; 

Jorge Fradesso de Salazar 
Moscoso, capitão de fragata. 

Tomaz de Souza Rosa, tenente- 
coronel de cavalaria e deputado. 

Ministóriv dos Estraus 
goiros 

Dr. Antonio Augusto de Al- 
meida Arez, juiz da Relação. 

Dr. Artur Duarte de Almeida 
Leitão, deputado. 

Manuel Dias Ferreira, funcio- 
nario administrativo. 

Ministério das Finanças 

Dr. João Camavarro Crispi- 
niano da Fonseca, deputado, 

Marcos Cirilo Lopes Leitão 
funcionario da Pebitenciaria, 

Luiz Julio Dias Soares, fun- 
cionario dos hospitaes, 

(Nomeados em substituição dos 
srs. João Teixeira de Queiroz 
Vaz Guedes, Ruy Teles Palhinha 
e Apolinario Pereira, que pediram 
escusa). 

Ministério do Fomento   encontram, como o Democrata, 
indicára, que fossem axbitra- 
das as seguintes pensões: a 
Rosa dos Santos Sereno, 72 
escudos por ano; a Joana Nu- 
nes, 60; a Maria dos Santos 
Ferreira, 48; a Luiza de Je- 
zus Silva, 36; a Joana Rosa 
Serrana, 24, pensões que se- 
rão abonadas durante tres 
anos e a Maria Bartolo, 12 
escudos por uma só vez. 

Em nome das contemple- 
das, consignâmos não só todo 
o reconhecimento pelo acto 
de caritativa justiça que foi 

dida bôa vontade. com que o 
digno capitão do porto e os 
seus colégas da comissão, 
acudindo ao nosso apélo, tor- 
naram menos pesada uma si- 
tuação sob todos os pontos de 
vista dolorosa e triste. 

Bem hajam todos quantos   praticado, mas ainda a deci-| 

* Bernardo Meireles Leito, juiz 
de direito, 

Americo Olavo Correia de Aze 
vedo, deputado. 

Antonio Alves de -Matos, guar- 
da-livros. 

(Nomeados por portaria de 16 
deste mez, em substituição dos 
srs. dr. Mario Ferreira da Rocha 
Calixto, Ernesto Julio Navarro é 
Jaime Cortezão, que pediram es- 
cusa):; 

Ministério da Guerra 

Antonio do Carvalhal, da Sil- 
veira Teles de Carvalho, general 
comandante da Guarda Nacional 
Republicana. 

Antonio Maria Batista, tenen- 
te-coronel do regimento de infan- 
teria 16. 

Dr. João de Oliveira Costa 
Gonçalves, juiz auditor do 2.º tri- 
bunal militar territorial de Lisboa. 

Ministério da Instrucção 
Pnblica 

João Lopes Soares, vogal do 
Conselho Superior da Administra- 
ção Financeira do Estado.   para tal fim concorreram. 

nal os fomes dos individwos 
que, nos termos das leis, e/ 

destinada á organisação dos! 

Ago! 

Dr. Anacleto da Fonseca Ma-! 

Dr. Antonio Carlos Cardoso! 

pde Lemos, professor do Liceu Pas- 
[sos Manuel, 
| Dr. Abilio Correia da Silva 
| Marçal, deputado, 
| 

(Os dois ultimos foram nomea 
dos em substituição dos srs, dr. 
Julio de Matos e Helder Riboiro, 
que pediram escusa), 

Nestas comissões estão in- 
cluidos nomes de republica- 
nos dos velhos e saudosos 
tempos. da propaganda, decér- 
to animados dos melhores in- 
tuitos, mas outros ha que, 
tendo pertencido aos partidos 
da monarquia, como um juiz 
"que foi dos mais encarniça- 
dos inimigos dos republica-l 
nos, contra quem exerceu ag 
maiores violencias, chegando 
os a condenar por incursos na 
execranda .lei de 13 de Fevell 
reiro, não pódem exercer essa 
missão delicada sob pena d 

  
apoiamos em principio, pel 
muito que a Republica tinh 
a beneficiar com ela, mas qu 
hoje é quasi impossivel tole- 
rar tal a série de disparates 

|já cometidos sem respeito ne 
inhum pela dignidade do regi- 

  
jmen. Falta-lhes a autoridade 
jindispensavel. E desde que 
assim é, nós, republicanos, te- 
mos todo o direito de nos in 
surgirmos, apontando-lhes q 
verdadeiro caminho—rua! 

PRINCIPIO 
DE INGENDIO 

| ; 
À coragem dum em.) 
pregado comercial 
para evitar numa 
grande catastrofe 

    

| 
ta semana, cêrca do meio dia, no 
estabelecimento comercial do sr 
Domingos Leite, 4 rua ds José 
Estevam, procediam á lacragem 
dum garrafão de alcool, quando, 
pela aproximação demasiada da 
luz, o liquido se inflamou. 

Sem um momento de vacila: 
ção, medindo com absoluta nitidez 
a grandeza da catastrofe que del, 
ali poderia resultar, o guarda-li. 
vros da casa, sr. João Maia, pes 
gou no garrafão e conduzia pa- 
ra fóra do estabelecimento onde 
não causaria dâmno. 

Na passada segunda-feira e 

  
O seu intuito, porém, não se 

chegou a realisar por quanto ao! 
chegar á porta já tinha a mão e 
braço direitos grávemente queima 
dos pelo que deixou cair a vasilha 
Infiamando-se então todo o liqui- 
do, este levantou grandes chamas, | 
que alcançaram o fato do sr, Maia, 
cuja salvação a deve ao expediente] 
que tomou de se atirar á ria, que 
junto passa, À pouca distancia es- 
tava uma das lanchas do serviço) 
da Capitanfa, de bordo da qual al 
praça 3611 lhe prestou imediato 
socorro, conduzindo-o depois para 
terra, afim de lhe serem feitos os! 
primeiros curativos na farmacia 
Brito, onde o acompanhou. 

sinal de incendio, juntava-se imen: 
so povo atraído pelos gritos das 
pessoas que chegaram primeiro ao 
local do sinistro, às duas corporal 
ções de bombeiros compareciam) 
com o seu material, mas, felizmen- 

go havia desaparecido pelo qua 
não foram utilisados os seus ser 
viços. 

Este acontecimento impressio- 
nou quantos conhecem o zeloso 
empregado da casa do sr, Domin- 
gos Leite, tanto mais que á sua 
coragem e sangue frio se deve 0 
não ter havido uma das maioresf 
catastrofês que poderiamos pre- 
senciar, se o incedio se alastrasse, 
atendendo 4 grande porção de in- 
gredientes que existem no estabe- 
lecimento e que decérto seriam 
um poderoso auxiliar para a sua 
propagação, a que não escaparia 
a arcada. 

A" hora a que escrevemos 0 
estado do ferido é animador, acen- 
tuando-se, felizmente, as suas me- 
lhoras. 

Onde está o homem está o pe- 
rigo, e é bem cérto.   

se perverter uma obra que 

Entrementes as torres davam. 

te, a essa altura já o maior peridl 

| 
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Abraçámos no fim da sema- 
na preterita nesta cidade o nos- 
so presado amigo Joaquim Pau- 
lo, muito digno escrivão de di- 
reito na Guarda, que á Costa 
Nova veio matar saudades vis- 
to lhe ter sido impossivel per- 
manecer durante a época bal- 
near nesta maravilhosa praia, 

Deu á luz um menino a 
esposa do sr. Eduardo Coelho 
da Silva, proprietario da Cha- 
pelaria Ideal, a quem felicitá- 
mos. 

4 Já retirou para Coimbra 
com sua familia, o sr. major 
Pires Moreira. 

ÉD Listá este ano a veranear 
na Costa Nova com sua esposa 

* e filhos, o sr. dr. Alfredo Coe- 

lho de Magalhães, ilustrado 
professor e senador da câmara 
do Porto, 

Consorciou-se com a me- 
nina Rosa Ribeiro da Rocha, 
galante filha do sr. Amandio 
Ribeiro da Rocha, do Bomsu- 

“cêsso, mas ausente na capital 
dos E. U. do Brazil, o profes- 
sor diplomado, ar. Manuel Es- 
tudante. 

Com os nossos parabens aos 
noivos desejâmos-lhe uma eter- 
na lua de mel. 

& Afim de tomar parte no 
Concurso Nucional de Tiro, 
seque manhã para Lisboa o 
1º sargento do 24 de infante- 
ria, Celestino Batista da Silva. 

&» Completow ontem o seu 
primeiro ano o filhinho mais 
movo do nosso amigo sr. Anto- 
mio Felizardo, de nome Carlos. 

€» Com sua familia foi es- 
tar alguns dias em Azere, o 

sr. Antonto Rodrigues Mendes 
Castanheira, tenente-coronel de 
artilheria de reserva. 

Regressou de 8, Pedro 
do Sul com sua filha o sy. Tei- 
veira Botelho. 

— eras — — 
Como se entende 

que seja democratico 
o sr. Acacio Rosas 
como o Camaleão desejas 
se ainda na ocasião 
'daditadura ern o em- 
pregado de mais con= 
fiança do governo ci- 
vil? 

Major Pala 
Notícias de Angola, recebi- 

das telegraficamente, dão co- 
nhecimento da morte deste 
brioso militar que tanto tra- 
balhou na revolução de 5 de 
Outubro de 1910, distinguin- 
do-se pela fórma como prepa- 
rou artilheria 1, a cujo regi- 
mento pertencia desde 1907, 

ara o combate contra as ve- 
has e carcomidas instituições 
monarquicas. 

O distinto militar foi depu- 
tado ás Constituintes onde 
não aprovou a pensão e pro- 
moção concedidas a Machado 

* Santos, sendo novamente elei- 
to para a atual Câmara pelo 
circulo oriental de Lisboa. 

Como está assente que o 
cadaver venha para a metro- 
pole, á sua chegada ser-lhe-ão 
prestadas as honras funebres 
a que tem inquestionavel di- 
veito. 

va O io 

Pela instrucção 

O Diario-do Governo pu- 
blicou os decretos, ereando 
tres escolas mixtas no conce- 
lho de Ilhavo, sendo uma na 

* Chouza Velha, outra na Lé- 
gua e a terceira na Gafanha 
da Encarnação. ] 
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Um grupo da empregados pu- 
blicos das colonias trabalha atual- 
mente no sentido de obter que lh=s 
sejam estabelecidos vencimentos de 
categoria iguaes aos que recebem 
os funcionários do Ministério das 
Colonias, pensando enviar ao res- 
pectivo ministro O seguinte reque- 
rimento logo que achem oportuna 
a ocasião: 

Exmo Sr, Ministro das Colóntas : 

Os abaixo assinados vêm respeito- 
samento expôr a V. Ex," um assunto que 
reputam da maior Justiça para si e mais 
funcionários públicos das calósias. 

Em obedieneia, de córto, ao critério 
de reduzir os encargos que ao Estado 
acarretavam as antigas aposentações 
dos funcionários coloniais, tem-lhes si- 
do fixados vencimentos de categoria in- 
significantissimos, quer em relação á 
totalidade dos proventos de cada um, 
uer comparados com os vencimentos 

H categoria dos funcionários dos Mi- 
nistérios, especialmente dos das Coló- 
nias e das Finanças. reorganizados de- 
pois da proclamação da Republica. 

Da aplicação deste critério resulta- 
ram até reduções de categorias em al- 
umas rcorganisações deserviços(Obras 

Publicas, Fazenda, Telegrafos, ete.). 
Mas se, na verdade, tal critério tinha 
corta justificação antigâmente, ele dei- 
xou completamente de a ter desde que 
o decreto de 97 de Maio de 1911 impôz 
aos funcionários das colónias a obriga- 
cão de descontarem para a Caixa de 
Aposentações, cujas receitas (vetá pro- 
vado) cobrem o; encargos do pagamen- 
to das pensões de aposentação. 

Assim, fica sem justificação alguma 
possivel a fiagrante e injusta despro- 
porção ontre os vencimentos denomina- 
dos de categoria dos funcionários das 
colónias e os da metrópole. Se bem que 
a exiguidade desta parte da remunera- 
ção dos funcionários das colónias não 
tonha influencia de maior na activida- 
de do serviço, tem-na, e importantissi- 
ma, nas situações de licença e aposen- 
tação. 

Psra não alongar demasiadamente 
esta exposição, abstêm-so os requeren- 
tes de evidenciar quanto à categoria 
da maior parte dos funcionários colo- 
niaes é insuficiente para, na situação 
de licença por motivo de daença ou por 
diuturnidade, ocorrer, ao menos, 48 des- 
pezas de uma modestissima alimenta- 
ção, quanto mais pars 4s outras neces- 
sidades imprescindiveis da vida, 

Quanto 4 “desproporção dos venci- 
mentos na situação de aposentados, jul- 
gam os requerentes ser muito elucida- 
tiva à nota comparativa que a seguir 
apresentam, à qual (estão conyencidus), 
só por si, decidirá Va Ex. à reconhe- 
cer a Justiça que assiste aos funcioná- 
rios das colónias ; 

Chefe de divisão da Administração 
Geral dos Correios e Telegrafos, apo- 
sentado com a pensão de 1.280g (Dia- 
rio do Govêrno n.º 67 de 1914, pag. 1016). 
O director dos correios ou dos telegra- 
fos de Angola tem a categoria de 7208, 
maximo da sua aposentação ; 

Primeiro oficial da Direcção Geral 
da Contabilidade Publica, aposentado 
com a pensão de 1.081g (Diario do Go- 
vêrno 0.º 1 de 1915, pag. 2). Um primei- 
ro oficial de Fazenda de Angola tem a 
categoria de 4003 ; 

Primeiro oficial dos correios de Lis- 
boa é Porto, aposentado com a peusão 
de 1.0808 (Diário do Govêrno n.º 90 de 
1915, pag. 1162). Um primeiro oflcial 
dos correios de Angola tem a categoria 
de 4508 ; 

Segundo oficial da Junta do Crédito 
Publico, aposentado com a peusão de 
8408 (Diario do Govêrnô n.º 15 de 1915, 
pag: 214). Um segundo oficial de Fa- 
zeuda de Angola tem a categoria de 
3003, pouco mais de uma terça parte; 

Primeiro aspirante dos telegrafos é 
primeiro aspirante dos correios, apo- 
sentados com « ponsão de 6078 (Dia- 
rio do Govêrno n.º 73 de 1915 e 68 de 
1914,pag., respectivamente, 922 « 1940,) 
Uin primeiro aspirante dos correios ou 
dos telegrafos do Angola tem a egte- 
goria de 3408; ê 

Segundo aspirante do quadro tele- 
grafo-postal, aposentado com a pensão 
de 4808 (Diario do Govêrno n.º 186 de 
1914, pag. 2872). Um segundo aspiran- 
te dos correios ou dos telegrafos de An- 
gola tem a categoria de 1925; 

Cartoiro de primeira classe do Por- 
to, aposentado com a pensão de 3423 
(Diario do Govêrno n.º 253 de 1914, 
pag. 3906). 

Verifica-se, Ex."º Sr., esta coisa ex- 
traordinária é doprimeute para os fun- 
cionarios coloniaes: um segundo aspi- 
ranto dos correios e telegratos de Por- 
tugal ter melhor aposentação do que 
um primeiro oficial do mesmo serviço 
de Angola; e que um simples carteiro 
tem aposentação quasi igual 4 de um 
segundo oficial dos correios de Angola 
e superior 4 de um segu oficial dus 
telegrafos ! Nos outros serviços a des- 
proporção é igualmente flagrantissima 
e humilhante Ê 

Ao desejo dos funcionários das co- 
lônias, traduzido nas considerações pre- 
sedentes, pódem opor-se objeções fun- 
dadas no prejuizo que para a Caixa das 
Aposentações resultaria da concessão 
de aposentações, nos primeiros futuros 
auos, com pensões correspondentes ás 
novas categóriss, sem que a Caixa ti- 
vósse recebido as cotas corresponden- 
tes a vossas ponsões. Este prejuizo é, po: 
rém, facilmente remediavel, desde que 
na lei da melhoria se estabelecesso que 
os funcionários que pretendessem apo- 
sentar-se seriam obrigados a continuar 
descontando para a Caixa das A posen- 
tações durante um tempo proporcional 
ánuio em que os descontos sofridos ti- 
véssem sido na razão das atuais cato- 
gorias, ou mesmo sem limite de tempo,   tal como se praticou com os oficiaes que 
obtiveram reformas van tajosissimas, pe- 
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lo sistema da equiparação, (E a propo- 
sito de reformas do-oficiaos não será 
ocioso recordar que, ao passo que aos 
funcionários civis 6 feito o desconto de 
5 “o, 05 oficiaes sofrem apenas o de 2 
“op O tom atualmonte, com o sistema 
das percentagens, reformas que se póx 
dem reputar como correspondendo ao 
triplo das dos funcionários civis de equi- 
paradas graduações. Justo soría, tam- 
em, que as aposentações dos funcio- 

vários civis fóssem calculadas em fun- 
ção do tempo de serviço total prestado, 
co 
o 

  

    cics). - 
Provado como está de ha muito que 

as receitas da Caixa das Apesentações 
cobrem os respectivos encargos, é sen- 
do corto que outros prejuizos não ad- 
vêm para o Estado da elevação das ea- 
tegorias dos funcionários das colónias, 
os requerentes, confiados em que 0 Go- 
vêrno da Republica mais úma vez fará 
Justiça, respeitosamente 

Pedem a V, Ex” que seja publi- 
cada uma lot que aumenúto bs venci- 
mentos de cavegoória dos fancioná- 
rios das colónias, equiparando-os 208 
dos de igúal graduação do Ministó- 
rio das Colônias ou do das Pinan- 
gas, estabblecendo-se as levidas pro- 
porções aos daqueles que nesses Mi- 
nistérios não tem categoria corres« 
pondente. 

Esta elóvação de cutegorias po- 
deria efoctuar-se á custa do venci- 
mento de exerciciu, caso não seja 
julgada oportuna a ocasião para uma 
revisão compleia dos vencimentos 
dos funcionários de todos 08 quadros 
e serviços das colónias, aumentando 
os que estão manifestamente mal 
remunerados (que são muitos), quer 
relativamente aos serviços que lhes 
são exigidos, quer comparativamen- 
to com outrvs de iguais categorias 
de outros quadros. 

  

A questão deve ser resolvida 
antes da publicação da regulamen- 
tação da autonomia administrati- 
va e financeira, como delibsraram 
os srs, Francisco Marques da Sil- 
veira, Tomás Macaulay Morbey, 
Francisco de Castro e Silva, Jor- 
ge Marques, Alfredo Augusto de 
Barros, Carlos Alberto Botelho 
Grodinho,. Luís Antonio de Barbo- 
sa Osorio e Honorato Julio de Men- 
donga, que foram dos primeiros a 
interessar néla os sens colégas. 

VODIDOGOSS 
S VINHOS DO PORTO 

Rodrigues Pinho 
pr: 

VILA NOVA DE GAIA 

(Porto) 

    

Pois são dos. melhores 
o que ha 
SO fino. Moscatel ves 

lho ou o vinho superior 

Regeneranto 

Necrologia 

Sucumbiu na quarta-feira aos 
estragos dã tuberculose a sr,* D. 
Estéla Miranda, gentil filha do sr. 
Ednardo Miranda, ha pouco re- 
gressada da serra onde tinha ido 
prosurar alívios para o seu dolo- 
roso sofrimento. 

Nova ainda, calculâmos o pro- 
fundo pezar dos que intimamente 
a estimavam motivo porqu= daqui 
lhes enviâmos sentidas condolen- 
cias acompanhando-os na sua enor- 
me dôr, 

  

“+ é o 

A” hora de entrar o nosso jor- 
nal na maquina chega-nos a noti- 
cia de ter falecido tambem em Va- 
gos o pae do dr, Vasco Rocha, à 
quem egualmente apresentâmos os 
pêsames desta redacção, 

SAT, 
À Empreza de Sal Limita- 

da, com séde no Porto, vende 
o vagon de sal a 28800 na ma- 
rinha e a 30900 posto na es- 
tação de Aveiro-Canal. 
* “Pedidos à sucursal de Avei- 
ro—Rua Direita, n.º 35 ou aos 
seus revendedores désta ci- 
dade. 

GRANDE PALPITE 
Sabado, 25 do corrente, é a 

extracção da loteria dos 13 
contos para a qual ha bilhe- 
tes a 6860, decimos a 466, vigesi- 
mos à 433 e cautélas a 524, 512 
e 506. 

Os pedidos devem. ser todos 
feitos 4 Casa da Costei- 
ra, unica que oferece probabili- 
dades aos compradores de jogo 
pela enorme variedade de nume- 
ros que expõe à venda. 

Casa da Costeira 

    

  Souto Ratola—Aveiro 

» se pratica com as reformas dos, 
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Uma arbitraricdade 

Sr. Redactor | 

Estando eu no dia 8 de setem- 
bro, pelas 15 horas, na Praça da 
Republica conversando com o meu | 
amigo Manuel Tavares, acercou-| 
se de nós o policia 18, aqui des- 
tacado, e convidou-nos a sermos 
testemunhas duma infracção á lei 
(20, dizia) falando-nos da seguinte 
fórma : 

—O comerciante Joaquim Si- 
mões Dias tem a porta do seu es- 
tabelecimento meio aberta e dese- 
jo que sirvam de testemunhas, vis- 
to-que o-quero autuar. 

Respondemos-lhe que não acha- 
vamos justo tal procedimento por- 
que além de não ser dia obrigato- 
rio de encerramento, visto que 
apenas por espontansa vontade 
dos comerciantes se havia encer- 
rado 0 comercio para. demonstra- 
rem q seu regosijo pela chegada a 
esta vila do batalhão de infanteria 
24, aqui de passagem em escola 
repetição, e além disso porque o 
dito comerciante rão tinha outra 
porta para serventia dos aposen- 
tos particulares onde reside com 
a familia e não fazia negocio nés- 
sa ocasião. 

O guarda foi mandado autuar 
o dito comerciante, diz-se, pela mãe 
do administrador, sr. Armando Cas- 
téla. Pelo já exposto e em vista 
disto, entendi não dever obedsen- 
cia á intimação e fui passear. Pas- 
sado uma horá pouco mais ou me- 
nos apareci proximo do local onde 
se déra este facto, junto com al- 
guns amigos e então novamente o 
guarda se me dirigiu intimando- 
me, mas sem entregar qualquer 
mandado, a que comparecesse na 
administração do concelho, no dia 
seguinte, pelas 11 horas. Pergun- 
tando-lhe o motivo de tal intima- 
ção respondeu que não tinha sa- 
tisfações w dar-me e que devia 
cumprir asordens que me dava. 

Ora como não me entregasss 
um mandado, como é costume, eu 
dispunha-me a retirar. quando ele 
brutalmente me deu voz de prisão 
á ordem do administrador, obede- 
cendo eu, e seguimos á presença 
do sr. Castéla que se achava pro- 
ximo do local. 

Lá chegados, pedi ao adminis- 
trador que me explicasse o moti- 
vo da minha prisão, Não me res- 
pondeu e dirigindo-se ao guarda 
perguntou se eu tinha desobedeci- 
do, ao que ele respondeu afirmati- 
vamente, dizendo então o admi- 
nistrador, sem mais formalidades 
— siga. 

Fui para a cadeia, onde estive 
4 horas, e donde saf por um man- 
dado escrito do mesmo adminis- 
trador. 

Convém agora explicar qual 
foi o motivo desta arbitrariedade, 
visto que os casos que aponto aci- 
ma foram sómente pretextos. 

Os motivos foram os que a se- 
guir exponho e que denotam uma 
mesquinha vingança. 

Ha cêrca de tres anos o atual 
administrador efectivo, era apenas 
substituto. Como, porém, o logar 
era magro, pediu a sua demissão 
por mais de uma vez e por fim o 
administrador efectivo, sr, dr, Eu- 
genio Ribeiro, deu-lhe a demissão 
nomeando para O substituir o sr. 
Alvaro Vidal. 

O sr; Armando Castéla foi ás 
nuvens é resolveu ir ao Centro 
Escolar Republicano para af ata- 
car o sr. dr, Eugenio Ribeiro, em 
virtude de ele ter feito a nomea- 
gão do er. Vidal sem consultar as 
comissões politicas, Convidou- vá- 
rias pessoas para o apoiarem, en- 
tre outras o sr, Jessé e filhos que 
acederam e tambem me convida- 
ram mas eu néguei-me, Fui ao 
Centro e num dado momento disse   

So 80 o 00 
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Assinaturas 

(Pagamento adeantado) 

Ano (Portugal e colonias) 1820 
Semestre, RA 60 
Brazil e estraugeiro (ano) 

moeda forte, . +... 2850 
é Avulso nes s02 6) 

d 
Anuncios 

Por linha... 4 centavos 
Comanicados . 3 » 
Annucios permanentes, contra- 

to especial. 

Toda a correspondencia relati- 
va ao júrnal, deve ser dirigi- 
da ao director, 

d0O & d6 
nio Ribeiro não tinha procedido 
de harmonia com a lei organica, 
mas que o sr, Armando nada ti- 
nha a dizer visto que fôra nomea- 
do nas mesmas condições. 

E” claro que desde então fi- 
câmos inimigos e foi para cevar 
a sus vingança que ele mandou 
arbitrária e ilegalmente prender- 
me. 

Não foi só da minha humilde 
pessoa que ele se quiz vingar, 
pois até sos proprios protectores, 
dr. Eugenio e dr, Alegre, ele já 
atacou, som razão, no jornal À Li- 
berdade. 

Convém frizar que este senhor 
apezar da sua: spregoada honra- 
dez, que eu não conheço, aceitou 
por ultimo o logar de administra- 
dor efectivo deste concelho gem 
que às comissões politicas fossem 
ouvidas. 

E assim temos uma adminis- 
tração de odio para perseguir cor- 
religionarios e andar á caça. 

Agueda, 17 de setembro de 1915 
Antonio Augusto Leite 

—— eee 
O sr. Acacio Rosa, amanuenso 

do governo civil, agora discutido 
em vários jornaes por causa duma 
pseudo-perseguição, torna-se ne- 
cessário que todos saibam —vo= 
tou e fez votar em re- 
publicanos, tendo 
muito antecipada- 
mente oferecido uno 
sr. dr. Barbosa de 
Magalhães, que mui- 
to aprecia as suas 
qualidades de caras 
cter, de trabalho e de 
inteligencia, o seu in= 
questionavel. valor 
politico na sua terra. 

E' extraordinário que um mo= 
narquico por convis- 
cção inabalavel assim 
proceda, mas escreve-o «quem pa- 
ra isso, decérto, recebeu . autorisa- 
ção. 

Republicano, o sr, Acacio Rosa! 
Póde contar que o sr. Barbosa 

de Magalhães não o dispensa : vai 
a ministro]... 

Se até lá não tivér desapareci- 
do o reinado dos fargantes... 

      

| Declaração 
Manuel Diniz Ferreira, do 

logar de 8, Bernardo, distrito 
de Aveiro, declara para os de- 
vidos efeitos que se não res- 
ponsabilisa por qualquer di- 
vida que sua sesposa dora 
ávante contraia. 

8. Bernardo, 20 de Setem- 
bro de 1915. 

— —— cant ese 
Pedimos sos nos- 

sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra- 
vie e portanto o não   que efectivamente o sr, dr. Euge- deixem de recebor. 

Bo 

| CORRESPONDENCIAS 
  
  

Angeja, 20 

Festa republicana 
Comemorando 0.2.º aniver- 

sário da fundação do Centro 
Escolar Republicano Demo- 
cratico de Angeja, realizou-se 
ontem uma sessão soléne a 
que presidiu o cidadão Abel 
da Silva Maio, sendo sécreta- 
riado pelos cidadãos Eduardo 
de Oliveira Santos e Fernan- 
do Nogueira Trindade, vogaes 
da direcção da sua Delegacia 
em Lisboa. 

Usou da palavra o cidadão 
“Adelino da Silva Bastos que 
enalteceu a obra filantropi- 
ca e instrutiva deste Centro, 
Eduardo de Oliveira Santos e 
o professor oficial da escola 
primaria de Albergaria em no- 
me de todo o professorado do 
concelho, “Todos os oradores 
foram vibrantemente aplaudi- 
dos pela numerosa assistencia 
entre a qual notámos os cida- 
dãos João Luiz Rezende, di- 
rector de A Democracia do 
Vouga, sua esposa & gentis so- 
brinhas, Bernardino Maria da 
Costa, proprietario de Alber- 
garia, ete., tc. 

Foi distribuido a 20 crean- 
ças várias peças de vestuario 
e distribuido a 60 pobres uma 
esmola de 410. 

Namêsa leu-se uma sauda- 
ção do cidadão Venancio da 
Silva Matos, outra dos conso- 
cios da Delegacia em Lisboa 
e um telegrama do socio Ma- 
nuel de Oliveira. 

A filarmonica Angejense 
abrilhantou este acto, assim 
como o eximio guitarrista An- 
tonio da Silva, que, acompa- 
nhado ao violão por Eduardo 
Santos, nos deliciou com vá- 
rios numeros de musica do 
seu selecto e vasto reportorio, 

e. 
o 

oe» fone Ma Cacias, 

Poucas noticias, hoje. 
Pela autoridade administrativa 

foi mandado afixar editaes avisan- 
do os proprietarios e mais pessoas 
que possuam trigo para que de- 
clarem por escrito qual a quantida 
de existente em seu poder afim de 
habilitar o govêrno a defender o 
país dos açambarcadores. 

= Estão entre nós, vindos de 
Lisboa, os srs. drs. Antonio Mar- 
ques da Costa e Manuel Marques 
da Costa e Honorio da Silva Mar- 
tins, 

== (O calor dos ultimos dias 
tem sido bastante intenso chegan- 
do 6 tremometro a marcar 32 
gráus á sombra. 

Hoje lá refrescou mais um pou- 
co; havendo quem afiance que te- 
remos mudança de tempo, bréve. 

== Por causa dos boatos que 
correm «de novos acontecimentos 
politicos anunciados para dias pro- 
ximos, Os jurnaes teem tido larga 
procura, lendo-se ávidamente nas 
horas vagas. 

Mas então aos paivantes ainda 
lhes morde o costado? 

= Foram daqui no domingo 
alguns correligionarios nossos as- 
sistir ás festas do aniversário do 
Centro Republicano Democratico 
de Angeja, que decorreram no 
meio de grande entusiasmo, como 
era de esperar. 

bragámos na risonha fregue- 
zia alguns amigos que de Lisboa 
viéram propositadamente assistir 4 
comemoração, patriotica sob qual: 
quer “aspecto porque seja enca- 
rada. 

C. 

Q 
Ois da Ribeira, 

Agueda, Si 

Como diziamos, foi posto emli- 
berdade o famoso apostolo de Cris- 
to, opela influencia de quem ele 
sempre atacou quer politica quer 
pessoalmente, e de quem ele teria 
talvez sido um dos carrascos se à 
jesuitada tivésse levado por deaa- 
te 08 seus intentos, 

Recorda-nos, a proposito, uma 
peripecia passada dias antes da ha-  
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Denfista 
Candido Dias Soares 

Cirurgião-dentista pela Escola Medica do. 
Porto, tambem conhecido por “Candido 
Milheiro, ou “sobrinho do Milheiross 

Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia 1 de 
fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 8—1.º 

AVEIRO 
roica fantochada monarquica. 

Estavamos em “Agueda na ga- 
rage do Joaquim Guerra,onde tam- 
bem estava, entre outros, O nosso 
amigo dr: Alegre. 

Apareceu á porta da garaje o 
masmarro e outro amigo. 

Depois de prepararem qual. 
quer coisa de que naturalmente 
necessitavam as bicicletas, segui- 
ram, estrada fóra, em direção a 
Travassô, 

Por um méro acaso resolvemos 
segui-los de perto, conquanto nes- 
se tempo podéssemos fazer o tra- 
jecto pelo lado do campo. Mas pela 
estrada fazia-se a viagem mais co- 
modamente, a biciclete deslisava 
melhor, e... quem sabe se algum 
anjo... nos falow ao ouvidol... 

Seguimos a curta distancia 08 
dois, sem no entanto chegarmos á 
fala e até julgâmos que sem ser 
mos vistos. 

A certa altura, pela ladeira de 
Paredes, subiamos a pé, e então 
ouvimos o conceirista dizer ao com- 
panheiro: ...é um pulha, um ma- 
landro, a quem não dou confiança... 

Evidentemente, sabem a quem 
se referia. 

Mais adeante, já no vale do Sal- 
gueiró, tinham os dois parado, es- 
tando o homem da sotaina a dar 
ar na maquina; encobrimo-nos pro- 
tegidos por uma pequena curva & 
mais ouvimos: Diz-me P..., se 0 
Paiva Couceiro entrasse em Por- 
tugal, tu para que lado ias? 

Mal percebemos a resposta do 
companheiro, mas parece-nos que 
foi mais ou menos esta: 

— Não sei, sr. padre... não 
quero saber de politica? : 

Parece que nesta ocasião O pseu- 
do-heroi nos avistou, e por isso dei- 
xámo-nos atrazar um pouco, fin- 
gindo concertar a nossa bicicleta. 

Poucos dias depois, pano aci- 
ma, e aparecen em scenao farçan- 
to, na comedia de 29 de Setembro! 

Mal pensaria o hipocrita que 
iria em bréve receber o premio da 
sua dedicação ao Couceiro: 

O pulha, o malandro: a quem 
ele não dava confiança, foi talvez 
quem mais trabalhou para que o 
abutre podésse gozar liberdade e 
continuar os seus feitos, estenden- 
do as aduncas garras aos inocen- 
tes e cógos pintainhos, que são 
aqueles pobres diabos falhos de 
instrução, mediocres, pelo menos, 
e que, por conseguinte, não pódem 
compreender as arremetidas do je- 
suita, deixando que lhes crave as 
afiadas garras. 

A Republica tem feito bem até 
aos proprios inimigos. Pois nem 
assim eles dezarmam, não; mas ha- 
vemos de desmascarar todos aque- 
les que nos caírem nas malhas: 

Temos ainda muito assunto so- 
bre o masmarro, mas alguem nos 
pede para nos calarmos, : 

Iremos, logo à noitinha, encon- 
trarmo-nos com algans amigos do 
grupo; vêremos a sua opinião. 

Não desejamos lançar uma pe: 
dra sobre isto, porque temos a cer- 
teza de que por muitas verdades 
que digâmos, penetrantes como sé- 
tas, não chegaremos úanca a vêr 
o pulha, o malandro, à quem não 
dâmos confiança, arrependido dos 
seus feitos a ponto do seu arre- 
pendimento nos fazer calar. 

Se ele fôsse susceptivel de ar- 
rependimento, tinha vertido Jagri- 
mas de sangué ao vêr o nobre pro- 
cedimento daquele a quem ele cha: 
mou, sem razão, o que nós agora 
lhe chamâmos, mas... com razão. 

Pulha e malandro não é aque- 
le que estava sentado na garage do 
Guerra, mas sim aquele que di 
zendo-se continuador da obra de 
Cristo, tenta amotinar 08 povos, 
converter inocentes ao crime, des- 
respeitar as leis do seu pais, ser- 
vir-se da sacristia, digamos da ca- 
péla ali de Cabanões, para agular 
odios contra pacificos cidadãos que 
cometeram, o unico e horrivel cri- 
me de serem patriotas ; continua- 
dor da obra de Cristo, como se 
Cristo fósse um malfeitor, um cons- 
pirador, que tentasse contra a vi- 
da dos seus concidadãos, como se 

Cristo não tivésse sido um filosofo 
dos mais sabedores no seu tempo. 

==No passado numero tinha- 
mos mais uma incoerencia a citar 
do masmarro, mas não a pudémos 
enviar-a tempo, 

Queremos referir-nos ao convi- 
te que ele fez ao nosso dedicado 
correligionário sr. Antonio José da 
Costa para servir na comissão que 
deve festejar o Santo Antonio em 
1916. Ê : 

Pensa o rapazote que o nosso 
amigo já se esqueceu das afrontas 
que recebeu dele, quando foi dis- 
solvida. a Cultual, de que o nosso 
amigo era digno tesoureiro, Se o 
Pimenta de Castro mandou desfei- 
tear os cultualistas, que venha ele 
agora ser festeiro do Santo An- 
tonio, 

Zé d' Ois 

o 
Alquerubim, 21 

Já começou a colheita do mi- 
lho dos campos marginaés do Vou- 
ga, que este ano é assaz abun- 
dante. 

= Estão quasi concluidas as 
vindimas, () vinho rende e hade 
ser de excelente qualidade. 

== Partiu para a praia do Fa- 
rol de Aveiro a sr.* D, Adozinda 
Amador e Pinho e seus filhinhos 
mais novos. 

== Ainda está nesta freguezia 
a sr.º D. Margarida Miranda, mãe 
da distinta medica e escritora D. 
Domitila de Carvalho, que tam- 
bem aqui é esperada por estes 
dias; acompanhada de seu jrmão 
o sr. dr, Herculano de Carvalho 
e filhos, estudantes distintos e 
apaixonados caçadores. 

= Retirou desta freguezia, com 
um ano de licença, o reverendo 
Francisco Marques Pires de Mi- 
randa. 

== Estão muito adeantadas as 
obras da igreja. Continuam os tra- 
balhos do estuque e guarnição ex- 
terior da torre. A obra fica ele: 
gante e sólida. 

o. 
  

Licór PATRIA 
O melhor licôr até ho. 
je conhecido. F'abrí- 
co especial de Aus 
gusto Costa & O. 

Quinta Nova 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

I 
O licêr Patrias já viram? 
E" hoje o rei dos licôres! 
Todos.os homens admiram 
Seus efeitos, seus sabores | 

11 

Licêr Patria, é um primôr 
Com todos os requesitos : 
Apezar de ser licôr 
Dá saude aos mais aflitos | 

III 

Licôr Patria que delicia 
|Para 0 pobre e p'r'o janota! 

&o o beber tem malicia,.. 
Quem o beber é patriota | 

IV 

Licor Patria: em meu peito 
Tu tens a melhor guarida 
Não ha licêr mais perfeito 
Que se encontre nésta vida! 

v 

Licôr Patria, é leitores 
Ele inspira qualquer trova; 
E' hoje o rei dos licôres 
Que se faz na Quinta Nova 

Enviam-se preços e condi- 
ções de venda a quem as pe- 
dir. 

Deposito em Aveiro — Ta- 
bacaria Havaneza. 

Bicicleta 
Vende-se em bom estado. 

Nésta redacção se diz. 

    

O DEMOCRATA 

Anuncios pErSmeço bravo 

“Alunas do Liceu é Escola | barato para vinhas e terras. 

Distrital | Dá-so a qualquer terreno. 

ç Ê É | A' venda na casa de ce- 

Senhora de respeito, viuva, reaes de José dos Santos Gra- 
recebe em sua casa, como pen- 
Song : mélas, de Esgueira. 

sionistas, meninas que fre- 
quentem o Liceu ou à Escola 
Distrital. 

No Colégio de Nossa Se- 
nhora da Conceição, désta ci- 
dade, se dão informações. 

Encontra-se todos os dias nteis 

Moto F. N. no escritorio do advogado «fais 

Modélo de 1914 em cilindro me Duarte Silvas 4 Rua 

e com debrayagem, vende-se, do Sol-AVEIRO. 
Quem pretender dirija-se a 

—Garra- João Gomes Soares—Alque- T a 
rubim, ermo fas inglê- 

E sas para conservar liquidos 

Propriedade no seu estado primitivo. 

Acha-se 4 venda uma, sita 

Alberto José da Fonseca 
SOLICITADOR 

Trata de todos os assuntos forenses, 
comereiaes e civis bem como de quaes- 

  

cas, legaliaação de documentos, ete. 

      

SOUTO RATOLA 

E” o adubo melhor e mais! 

| quer pretenções em repartições publi- |, 

[asa de emprestimo. 
Sobre Denhores 

=D Es 

João Mendes da Costa 
(FUNDADA EM 1907) 

RUA DA REVOLUÇÃO, 65 
E TRAVESSA DO PASSEIO, 10 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

AVEIRO 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri- 
lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bicicle- | 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru- 
mentos, louças etc. : 4 

Os juros sobre brilhantes, ouro e prata | 
é de 5 rs. cada 18000 ou seja 60,0. ao 
ano. 

Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzido. 
Esta casa acha-se aberta todo o dia. 
  

    nas ruas da Estação e de Sá, AVEIRO 

que pertenceu a José Bernar- Anselmo Taborda 

do de Almeida. 
Quem déla pretender póde ADVOGADO 

dirigir-se ao advogado, sr dr./R. dos Mercadores, 19 e 19 A 
André dos Reis. Aveiro 
  

Nova fabrica de telha em Aveiro 

A Ceramica Aveirense 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 
SITA NO CANAL DE S. ROQUE 
O proprietario desta fabrica participa sos srs. mestres 

de obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 
tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo 
Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 
ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, ete., ete., e pede 
para que não façam as suas compras sem uma próvia visita 
á sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

Aos ars. mestres de obras e revendedores, descontos 

convencionses, Manda amostras e preços à quem os requi- 
sitar, 

Brando deposito (e aus part 
lodas as cuilras 

ADUBOS SIMPLES 

Sulfato de amonia com 20º, de azote 
Nitrato de sodio com 15%, de azote 
Cloreto de potassio com 50%, de potassa 
Superfosfato de cal com 12º 

ADUBOS COMPOSTOS 

Ge Os 
Vo Eos 

D. O. 

Virgilio Souto Ratola 

MAMODEIRO ” 

    

| Esto Secundária o Comereio 
RUA FORMOSA, 211556 

  

7 maquinas de escrever--Estenografia--Caligrafia 

Linguas. (Unica escola que tem professores das próprias naciona- 
lidades para todas as linguas). Escrituração comercial, Contabilidade. 
Direito. Geografia. , 

Alunos internos e externos --- Aulas diumas e nocturnas 
Professores estrangeiros internos em convivio com os alunos. Ali- 

mentação dos alunos esplendida e em comum com o director e pro- 
fessores. , 

Exames feitos nas escolas oficias (decreto de junho) 

Unica escola onde ha aulas de hora e meia, Esta escola, com 
dois anos apenas, foi este ano frequentada por 91 alunos. 

Curso de Comercio Curso dos Liceus 
Ss ANOS 3º ANO   PEDIR PROGRAMAS 

PADARIA 
MACEDO 

PRAÇA DO COMERCIO 

AVEIRO 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 
como pão hespanhol dôces, bijou, abiscoitado e para diabe- 
ticos. De tarde, as deliciosas padas, É 

cas da capital, massas alimenticias, arroz de diversas quali- 
dades, assucar, stiarinas, vinhos finos, ete., ete. | 

GAFÉ, especialidade da casa, a 720 e 600 réis o   kilo. 

  

Oficina de serralheria 
E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja: 
—DE-— 

RICARDO MENDES DA COSTA 

Fina da Corredoura 

AVEIRO 

duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan, 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de-ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, eto., ete, 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Dilnidores soptiocs automaticos, estorilisadores e filtros biologicos das aguy 

  

Adéga Social | 
Rua da Revolução 

  

Os proprietarios dêste estabelecimento participam 
aos seus Ex."* freguezes e no público em geral, que 
teem á venda os seus vinhos, ao preço de 80 reis o li- 
tro (branco) e 60 reis (tinto). 
Abafado a 200 reis o litro. 

Aguardente bagaceira a 200 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restaurant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima. 

Os proprietarios, 

FERREIRA & IRMÃO        

    

   
    

  

   

   Aos srs. mestres d'obras 

e artistas 
Tae 

LIX AS em papel e em panno. 

Frecommerndam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.*. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

    
    

Completo sortimento de bolacha das principaes fabri- | 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
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